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Foram desenvolvidos estudos cbm o objetivo de ser determinado o agente etiolbnico da Queima do 
inhame. A primeira parte dos trabalhos provou que a concentraçSo de conidios 106 conldiosiml foi a 
mais adequada entre as pesquisadas, podendo ser utilizada para estudos de patogenese de Curvula- 
ria eragrostidis em Dioscorea cayennensis. Também, os resultados obtidos demonstraram que C. 
eragrosftidis pode penetrar folhas de D. cayennensis tanto pela face dorsal quanto pela ventral. Final- 
mente, foi evidenciado que Colletotrichm gloeosponoides nSo 6 patog8nico a 0. cayennensis po- 
dendo interagir, entretanto, com ferimentos e com C. eragrostidis aumentando, nestes casos. a seve- 
ridade dos sintomas. 

Aparentemente a etiologia da Queima do inhame foi estabelecida atrav6s 
da associação constante entre,?, fungo Curvularia eragrostidis (P. Henn.) J. A. Me- 
yer e lesbes tfpicas da doença, não se conhecendo estudos de patogenicidade re- 
lativos ao mal. Quase todas as espécies comestlveis pertencentes ao genero 
Dioscorea são suscetlveis ao patbgeno, sendo fundamental o controle químico 
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Foram desenvolvidos estudos com o objetivo de ser determinado o açente etiológico da Queima do 
inhame A primeira parte dos trabalhos provou que a concentração de confdios 106 confdios/ml foi a 
mais adequada entre as pesquisadas, podendo ser utilizaüt, para estudos de patogênese de Curvula- 
ria eragrostidis em Dioscorea cayennensis. Também, os resultados obtidos demonstraram que C. 
eragrosíi-iis pode penetrar tolhas de D. cayennens.s tanto pela face dorsal quanto pela ventral. Final- 
mente, foi evidenciado que Colletolríchum gloe^oorioídes não é patogênico a D. cayennensis po- 
dendo interagir, entretanto, com ferimentos e com C. eragrostidis aumentando, nestes casos, a seve- 
ridade dos sintomas. 

INTRODUÇÃO 

Aparentemente a etiologia da Queima do inhame foi estabelecida através 
da associação constante entrego fungo Curvularia eragrostidis (P. Henn.) J. A. Me- 
yer e lesões típicas da doença, não se conhecendo estudos de patogenicidade re- 
lativos ao mal. Quase todas as espécies comestíveis pertencentes ao gênero 
Dioscorea são suscetíveis ao patógeno, sendo fundamental o controle químico 
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preventivo (Moure, Mafra e Castro, 1975; Centre For Overseas Pest Research - 
CFOPR, 1978; Mafra, 1986). 

A sintomatologia da Queima 6 simples e bastante tlpica. Sabe-se, por 
exemplo, que a principal característica 6 a presença de lesões de formato circular 
ou ligeiramente irregular, isoladas ou confluentes, de cor marron-escura, geral- 
mente circundada por um halo amarelo, sendo limitadas, na maioria dos casos, 
pelas nervuras do Iimbo foliar (Franco, 1960; Medeiros e Aquino, 1964) (Figura 
1). O patdgeno também incide sobre ramos e peclolos e, em ccondições favorá- 
veis de temperatura e umidade relativa do ar, pode desfolhar completamente as 
plantas reduzindo em média 35 a 40% o peso das túberas comerciais (Sistema., 
1985). 

As praticas laboratoriais de isolamento têm demonstrado a associaçáo 
constante entre lesbes de Queima e o fungo C. eragmstidis, entretanto, obser- 
vações casuais têm indicado tambbm a presença do fungo CoIietoirichum gbeos- 
porioides Pens. (Moura, 1975). Nesses casos as lesões são maiores, confluentes, 
evoluindo para uma sintomatologia do tipo crestamento (Figura 2). 

Os objetivos do presente trabalho foram estudar, em ielação a 0. ca- 
yennensis a patogenicídade de C. eragmsíiúis e uma concentração de confdios 
deste fungo adequada para práticas de inoculaçáo. Também, o local de pene- 
tração do patbgeno, em relação as faces das folhas e a patogenicidade de C. 
gloeosporioides isoladamente ou associado à C. eragroslids foram pesquisados. 

Para a calibraçáo da suspensão de inóculo, foram tomadas col6nias puras 
de C. eragrostidis, cultivadas em placas de Petri contendo BDA (batata 200 gra- 
mas, dextrose 20 gramas, ágar 18 gramas e água 1.000 ml). Através de técnicas 
rotineiras de raspagem das colonias e filtração em camada dupla de gaze, foram 
obtidas, por diluiçâo,~uspensÕes de conídios que foram ajustadas para as con- 
centraçbes de 104; 105; 106 e 3 x 106 conidios/rnl, determinadas mediante o em- 
prego da câmara de Neubauer, estabelecendo-se uma media para contagem nos 
dois campos da câmara. Adicionou-se, a cada suspensão obtida, uma gota do 
espalhante adesivo Triton, para cada 100 ml. Esta prática visava assegurar uma 
boa distribuição e maior aderência dos conldios nos tecidos da hospedeira, 
quando da inoculação. 

Para a execução da parte experimental, foram utilizadas condições de câ- 
mara-Úmida, com folhas destacadas. Usaram-se cinco caixas plásticas, transpa- 
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preventivo (iVioura, (Vafra e Castro, 1975; Centre For Overseas Pest Research - 
CFOPR. 1978; Mafra, 1986). 

A sintomatologia da Queima é simples e bastante típica. Sabe-se, por 
exemplo, que a principal característica é a presença de lesões de formato circular 
ou ligeiramente irregular, isoladas ou confluentes, de cor marron-escura geral- 
mente circundada por um halo amarelo, sendo limitadas, na maioria dos casos, 
pelas nervuras do limbo foliar (Franco, 1960; Medeiros e Aquino, 1964) (Figura 
1). O patógeno também incide sobre ramos e pecíolos e, em ccondições favorá- 
veis de temperatura e umidade relativa do ar, pode desfolhar completamente as 
plantas reduzindo em média 35 a 40% o peso das túberas comerciais (Sistema... 
1985). 

As práticas laboratoriais de isolamento têm demonstrado a associação 
constante entre lesões de Queima e o fungo C. eragrostidis. entretanto, obser- 
vações casuais têm indicado também a presença do fungo Colletotrichum gloeos- 
porioides Pens. (Moura, 1975). Nesses casos as lesões são maiores, confluentes, 
evoluindo para uma sintomatologia do tipo crestamento (Figura 2). 

Os objetivos do presente trabalho foram estudar, em lelação a D. ca- 
yennensis a patogenicidade de C. eragrostidis e uma concentração de conldios 
deste fungo adequada para práticas de inoculação. Também, o local de pene- 
tração do patógeno, em relação as faces das folhas e a patogenicidade de C. 
gloeosporioides isoladamente ou associado à C. eragrostidis foram pesquisados. 

MATERIAL E MÉTODO 

Para a calibração da suspensão de inóculo, foram tomadas colônias puras 
de C. eragrostidis, cultivadas em placas de Petri contendo BDA (batata 200 gra- 
mas, dextrose 20 gramas, ágar 18 gramas e água 1.000 ml). Através de técnicas 
rotineiras de raspagem das colônias e filtração em camada dupla de gaze, foram 
obtidas, por diluição, suspensões de conldios que foram ajustadas para as con- 
centrações de líH; 105; 106 e 3 x 10® conldios/m.l, determinadas mediante o em- 
prego da câmara de Neubauer, estabelecendo-se uma média para contagem nos 
dois campos da câmara. Adicionou-se, a cada suspensão obtida, uma gota do 
espalhante adesivo Triton, para cada 100 ml. Esta prática visava assegurar uma 
boa distribuição e maior aderência dos conldios nos tecidos da hospedeira, 
quando da inoculação. 

1 Para a execução da parte experimental, foram utilizadas condições de câ- 
mara-úmida, com folhas destacadas. Usaram-se cinco caixas plásticas, transpa- 
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rent88 e techadas, e torraaas com uma esponja umeaeciaa, tomanao-se uma 
caixa para cada concentração. Dentro das charas,  colocaram-se duas folhas em 
posição dorsal e duas em posição ventral, para ser determinado o melhor local 
de penetração do patógeno nos tecidos da hospedeira. Em cada folha, foram 
marcados, ao acaso, oito pontos, depositando-se sobre cada, uma gota da sus- 
pensáo de conídios, fazendo-se uso de uma micropipeta de Pasteur. O delinea- 
mento estatístico foi  do tipo inteiramente casualizado com esquema fatorial2 x 4 
para posição em relação a concentração do inóculo. As avaliações foram diárias, 
durante u m  período de catorze dias, considerando-se como parârr:etro o núme- 
ro  de lesões por folha, provocadas pelo patógeno. Os dados foram transforma- 
dos em Jm para efeito de análise estatística e o teste de comparação foi o de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Para os estudos de patogenicidade foram obddas culturas puras de C. 
gloeosporioides de folhas de D. cayennensis apresentando infecção natural, usan- 
do-se tbcnicas convencionais de isolamento de fungos. A partir de culturas puras 
desenvolvidas em meio de BDA obteve-se uma suspensão concentrada de coni- 
dios que foi diluída e aferida para 106 conídios/ml, frequentemente utilizada para 
estudos com este fungo. Os testes de patogenicidade fundamentaram-se em 
inoculações feitas em condições de câmara-úmida e também de casa-de-vege- 
taçáo. Os procedimentos para inoculações em câmara-Úmida foram os mesmos 
descritos anteriormente, excetuando-se a posição da folha para inoculaçáo, pois 
nesse caso foi usada apenas a face superior. Considerou-se também, para efeito 
de tratamentos, ferimentos no limbo foliar, do tipo escarificaçáo, feitos com alfi- 
netes, para facilitar a penetração do fungo. Nesse experimento, C. eragrostidis foi 
utilizado também na razáo de 10~conídios/ml. Os tratamentos foram os seguin- 
tes: 

1. C. eragrostidis isoladamente 
2. C. gloeosporioides isoladamente 
3. C. eragrostidis mais C. gloeosporioides, três dias ap6s 
4. Ferimentos no limbo foliar onde foram inoculados C. gloeosporioides 
5. Testemunha tratada com água estéril 
6. Ferimentos no limbo foliar sobre os quais colocou-se apenas água estéril. 

O desenho experimental consistiu de quatro repetições, para cada trata- 
mento, e as avaliações foram di8rias, durante um período de quinze dias, consi- 
derando-se o aparecimento de lesões nos pontos de inoculaçáo. 

Para os estudos em condições de casa-de-vegetaçáo, usaram-se seis plan- 
tas de D. cayennensis com três meses de idade cultivadas isoladamente em va- 
sos, sendo uma para cada tratamento. Em cada planta, foram escolhidas, ao aca- 

-so, seis folhas, localizadas no terço superior, que foram submetidas aos mesmos 
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rentes e recnadas, e torradas com uma esponja umeoecida, toma noo-se uma 
caixa para cada concentração. Dentro das câmaras, colocaram-se duas folhas em 
posição dorsal e duas em posição ventral, para ser determinado o melhor local 
de penetração do patógeno nos tecidos da hospedeira. Em cada folha, foram 
marcados, ao acaso, oito pontos, depositando-se sobre cada, uma gota da sus- 
pensão de confdios, fazendo-se uso de uma micropipeta de Pasteur. 0 de ^nea- 
mento estatístico foi do tipo inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x4 
para posição em relação a concentração do inóculo. As avaliações foram diárias, 
durante um período de catorze dias, considerando-se como parâmetro o núme- 
ro de lesões por folha, provocadas pelo patógeno. Os dados foram transforma- 
dos em /x + 5 para efeito de análise estatística e o teste de comparação foi o de 
Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

Para os estudos de patogenicidade foram obtidas culturas puras de C. 
gloeosporiotdes de folhas de D. cayennensis apresentando infecção natural, usan- 
do-se técnicas convencionais de isolamento de fungos. A partir de culturas puras 
desenvolvidas em meio de BDA obteve-se uma suspensão concentrada de coní- 
dios que foi diluída e aferida para 10^ conídios/ml, freqüentemente utilizada para 
estudos com este fungo. Os testes de patogenicidade fundamentaram-se em 
inoculações feitas em condições de câmara-úmida e também de casa-de-vege- 
tação. Os procedimentos para inoculações em câmara-úmida foram os mesmos 
descritos anteriormente, excetuando-se a posição da folha para inoculação, pois 
nesse caso foi usada apenas a face superior. Considerou-se também, para efeito 
de tratamentos, ferimentos no limbo foliar, do tipo escarificação, feitos com alfi- 
netes, para facilitar a penetração do fungo. Nesse experimento, C. eragrostidis foi 
utilizadc também na razão de 105 comdios/ml. Os tratamentos foram os seguin- 
tes: 

1. C. eragrostidis isoladamente 
2. C. gloeosporioides isoladamente 
3. C. eragrostidis mais C. gloeosporioides, três dias após 
4. Ferimentos no limbo foliar onde foram inoculados C. gloeosporioides 
5. ""estemunha tratada com agua estéril 
6. Ferimentos no limbo foliar sobre os quais colocou-se apenas água estéril. 

O desenho experimental consistiu de quatro repetições, para cada trata- 
mento, e as avaliações foram diárias, durante um período de quinze dias, consi- 
derando-se o aparecimento de lesões nos pontos de inoculação. 

Para os estudos em condições de casa-de-vegetação, usaram-se seis plan- 
tas de D. cayennensis com três meses de idade cultivadas isoladamente em va- 
sos, sendo uma para caia tratamento. Em cada planta, foram escolhioas, ao aca- 

_so, seis folhas, localizadas no terço superior, que foram submetidas aos mesmos 

Cad. ôtnega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Agron., Recife, n. 4, p. 159-166,1992 



tratamc ntos descritos anteriormente, mas, nesse caso as inoculações foram fei- 
tas com auxilio de u m  atomizador de Vilbiss no 50. Após os tratamentos, as fo- 
lhas eram cobertas por urra saco plhstico, por u m  período de 48 horas, para pos- 
sibilitar maior umidade relativa do ar no  local da inoculação, facilitando a germi- 
nação dos conidios e a consequente penetraçao nos tecidos da hospedeira. Fo- 
ram utilizadas seis repetições para cada tratamento, representadas pelas folhas 
inoculadas. As avaliações foram diárias, extendendo-se por u m  período de 21 
dias e fundamentaram-se no aparecimento de lesões. Em todos os casos, foram 
feitos reisolamentos do  patógeno completando-se os Postulados de Koch. 

RESULTADOS 

0 s  resultados obtidos referentes aos testes de concentração de conidios 
encontram-se na Tabela 1. 

Pode-se observar que as medias não diferiram estatisticamente em re- 
lação a posição de inoculação nas folhas e que o fungo penetrou indistintamente 
em ambas faces. Referindo-se as concentrações de inóculo empregadas, 10 
conldios/ml promoveu uma maior quantidade de lesões, porem, não diferindo 
significativamente das suspensões 106 e 3 x 106 conidios/ml as quais, por outro 
lado, não diferiram da suspensão 105, que causou o menor número de lesões. 

Para o efeito concentração de inóculo dentro de cada posiçfio de inocu- 
laçao, foi evidente que nenhuma das estudadas diferiu significativamente, tanto 
na posição ventral como na dorsal, porem em números absolutos, a combinacão 
face ventral versus 106 conidios/ml foi a maior. Sempre, C. eragrostidis, isolada- 
mente, produziu sintomas que apareciam cinco dias após a inoculaçáo na forma 
de lesões necróticas, circundadas por um halo amarelo (Figura 1,a). 

Os resultados obtidos através de inoculações com C. eragrostidis isolada- 
mente, foram anhlogos ao experimento anterior. Entretanto, quando C. eragros- 
tidis e C. gloeosporioides foram utilizados associados, verificaram-se manchas 
que eram mais deprimidas, coalescentes, diferindo daquelas causadas por C. 
eragrostidis isoladamente. Estas lesões evoluiram rapidamente, levando a folha a 
uma senescência precoce (Figura 1,b). 

No  que concerne ao fungo C. gloeosporioides, comçtortou-se como não pa- 
t~gênic_q.~quando utilizado isoladamente em folhas de D. cayennensis sem feri- 
mentos. Entretanto, quando se inocularam folhas com ferimentos, este mos- 
trou-se patogencio, desenvolvendo-se sintomas na forma de lesões necróticas 
bem deprimidas, circundadas também por u m  halo amarelo. 0 s  resultados obti- 
dos em condições de casa-de-vegeteção foram similares. Em ambos os casos. a 
sintomatologia foi discreta e de evolução lenta (Figura 2). 
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tratamentos descritos anteriormente, mas, nesse caso as ínoculaçôes foram fei- 
tas com auxílio de um atomizador de Vilbiss n- 50. Após os tratamentos, as fo- 
lhas eram cobertas por um saco plástico, por um período de 48 horas, para pos- 
sibilitar maior umidade relativa do ar no local da inoculação, facilitando a germi- 
nação dos conídios e a conseqüente penetração nos tecidos da hospedeira. Fo- 
ram utilizadas seis repetições para cada tratamento, representadas pelas folhas 
inoculadas. As avaliações foram diárias, extendendo-se por um período de 21 
dias e fundamentaram-se no aparecimento de lesões. Em todos os casos, foram 
feitos reisolamentos do patógeno completando-se os Postulados de Koch. 

RESULTADOS 

Os resultados obtidos referentes aos testes de concentração de conídios 
encontram-se na Tabela 1. 

Pode-se observar que as médias não diferiram estatisticamente em re- 
lação a posição de inoculação nas folhas e que o fungo penetrou indistintamente 
em ambas faces. Referindo-se as concentrações de inóculo empregadas, 10 
conídios/ml promoveu uma maior quantidade de lesões, porém, não diferindo 
significativamente das suspensões 106 e 3 x 106 conídios/ml as quais, por outro 
lado, não diferiram da suspensão 10^, que causou o menor número de lesões. 

Para o efeito concentração de inóculo deni.o de cada posição de inocu- 
lação, foi evidente que nenhuma das estudadas diferiu significativamente, tanto 
na posição ventral como na dorsal, porém em números absolutos, a combinação 
face ventral versus 106 conídios/ml foi a maior. Sempre, C. eragrostidis, isolada- 
mente, produziu sintomas que apareciam cinco dias após a inoculação na forma 
de lesões necróticas, circundadas por um halo amarelo (Figura 1,a). 

Os resultados obtidos através de inoculações com C. eragrostidis isolada- 
mente, foram análogos ao experimento anterior. Entretanto, quando C. eragros- 
tidis e C. gloeosponoides foram utilizados associados, verificaram-se manchas 
que eram mais deprimidas, coalescentes, diferindo daquelas causadas por C. 
eragrostidis isoladamente. Estas lesões avoluiram rapidamente, levando a folha a 
uma senescência precoce (Figura 1,b). 

No que concerne ao fungo C. gloeosporioides, comportou-se como não pa- 
togênico. quando utilizado isoladamente em folhas de D. cayennensis sem feri- 
mentos. Entretanto, quando se inocularam folhas com ferimentos, este mos- 
trou-se patogêncio, desenvolvendo-se sintomas na forma de lesões necróticas 
bem deprimidas, circundadas também por um halo amarelo. Os resultados obti- 
dos em condições de casa-de-vegeteção foram similares. Em ambos os casos, a 
sintomatologia foi discreta e de evolução lenta (Figura 2). 
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TABELA 1 - Médias relativas B diferentes concentrações de in6culo de C. eragrostidis. relacionadas 
B posiçtio de inocuiaçao nas folhas 

Posiçaes I 
Concen- Concen- 

p~ içóes  Médias trações ~ 6 d . i  trações A1 A2 

DMS (5%)=, 0,413 
C.V. = j 12.56 

Dados tramfonnados para m e  resultados de duas repetlçóes por iratame&. MBdias na mesma 
linha. seguidas de letras rnaiiisculas iguais (concenbãCáo de inbailo x posição da folha) e médias na 
mesma coluna. seguidas de l e m  minbsailas iguais (posição da blha x c o n c e ~ o  de inbailo). 
n8o diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey. ao nível de 5% de probabilidade. As repre- 
sentações dos iraiamenbs silo: 
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TABELA 1 - Médias relativas ã diferentes concentrações de inòculo de C. eraprostidis, relacionadas 
à posição de inoculação nas folhas 

Posições Médias 
Concen- 
trações Médias 

Concen- 
trações 

N9 de lesões/folhas 

Posições 
Al A2 

Al 2,8600 a B3 3,4200 a B3 A 6,92 a A 6,76 a 

A2 2,8562 a B2 2,8525 ab B2 A 5,96 ab A 5,45 b 

B4 2,7100 ab B4 A 5,07 b A 5,77 ab 

B1 2,4500 B1 A 4,90 b A 4,90 b 

DMS(5%)= 0,413 0,8134, 1,15 1,15 
C.V. = I 12,56 

Dados transformados para /x + 5~e resultados de duas repetições por traiamento. Médias na mesma 
linha, seguidas de letras maiúsculas iguais (concentração de ihõculo x posição da folha) e médias na 
mesma coluna, seguidas de letras minúsculas iguais (posição da folha x concentração de inõculo), 
não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey, ao nfvel de 5% de probabilidade. As repre- 
sentações dos tratamentos são: 

Al = posiçãoventral BI = IO4 oonldios/ml B3 = IO6 confdios/ml 
A2 = posição dorsal B2 = IO5 confoos/ml B4 = 3x1o6 con(dos/ml 
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sinbmas ifpicos, poduddos pai Cuwktfe 8 (b) ~inknas produzidos por 
i n o a i l g d e s ~ m C . ~ i S e C d ~ c h u m g ~ ~  

R O U U 2 - ( 4 L e s ( k r ~ p a C d ~ n l i w i r i v r h l n w . ~ r o b n  
fetimentos produzidos m h n e n t e  em tolhee de Diusama caywnnensb. (b) 
Conidióforo e conldios de Curvularia eeragrostidis agente etiológico da Queima do 
inhame 
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i JSÍk*-.. 

FKàURx 1 - Slhdreme da Quaim da Inhame em Obacow cayemenals. Em (a) otxerva-se 
sintomas típicos, produzidos por Cuivularia eragroetídis e (b) sintomas produzidos por 
inoculaçdes simuMneas com C. eragroSUdis e Collelotrichum gíoeosporioktes 

M 

$ 

3URA 2 - (a) LesOes provocadas pai Cc'let tichurti gloaoqpodoUw, desenvolvidas sobra 
ferimentos produzidos artMcialmente em folhas de Dkxcorea cayennensis. (b) 
Conidiófbro e conídios de Curvularta eragrostidis agente etiológico da Queima do 
Inhame 
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Os resultados revelam parametros fundamentais para estudos epide- 
miológicos sobre a Queima do inhame. Ficou comprovado que C. eragrostidis A o 
patógeno atuando numa faixa ampla de potencial de inóculo, mas que a concen- 
tração 106 confdios/ml aplicada na face superior de folhas destacadas ou de 
plantas vivas de D. cayennensis promove mais satisfatoriamente a repetição dos 
sintomas da doença. TambBm, o fato de ter sido verificada a penetração do 
patbgeno em ambas faces do  l imbo foliar indica a necessidade de se pulverizar 
toda a folha para u m  efetivo controle químico da doença. 

Nos testes de patogenicidade, os sintomas de Queima surgiram cinco dias 
apbs as inoculações, comprovando a açiio patogênica de C. eragrostidis. Por ou- 
t ro lado, C. gloeosporioides, isoladamente, comportou-se como não patogênico, 
demonstrando uma preferência saprofftica, porem com condições de interagir 
com C. eragrostidis na sfndrome da ~YeTma. Esta afirmativa tem ainda como su- 
porte o fato de C. gbeospotioides penetrar tecidos foliares com ferimentos. 

Finalmente, pode-se concluir, que o agente etiolbgico da Queima do 
inhame B o fungo C. eragrostidis e que C. gloeosporioides A u m  agente secunda- 
rio, com maior ação saprofftica em tecidos de D. cayennensis, não se compor- 
tando com a mesma virulência comumente observada sobre D. alata (Singh Pra- 
sad e Mathur, 1966; Centre For Overseas Pest Research - CFOPR, 1978). 

ABSTRACT 

The present studies were caried out with the objectives to establish the etiologic agent of the yam Blight 
in Pemambuco, State of Brazil. The first patl of the research pointed out that the fungus Curwlaria 
eragrostidis is main agent of the diiase and lhe 106 conidia/ml was the most appropriated inoculum 
wncentration for the pathogenicity teS. SecondlKit was dernonstrated that C. eragrostidis can 
penetrate both faces of the yam leaves and the fungus Colletotrichum gloeosporioides is basically 
saprophyte on O. cayennensis tissues but it has the abiliíy to interact with C. eragrostidis and leaf 
wounds inaeasing severiíy of yarn Blight 
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DISCUSSÃO 

Os resultados revelam parâmetros fundamentais para estudos epide- 
miológicos sobre a Queima do inhame. Ficou comprovado que C. eragrostidis é o 
patógeno atuando numa faixa ampla de potencial de inóculo, mas que a concen- 
tração IO6 conldios/ml aplicada na face superior de folhas destacadas ou de 
plantas vivas de D. cayennensis promove mais satisfatoriamente a repetição dos 
sintomas da doença. Também, o fato de ter sido verificada a penetração do 
patógeno em ambas faces do limbo foliar indica a necessidade de se pulverizar 
toda a folha para um efetivo controle químico da doença. 

Nos testes de patogenicidade, os sintomas de Queima surgiram cinco dias 
após as inoculações, comprovando a ação patogênica de C. eragrostidis. Por ou- 
tro lado, C. gloeosporioides, isoladamente, comportou-se como não patogênico, 
demonstrando uma preferência saprofítica, porém com condições de interagir 
com C. eragrostidis na sfndrome da Queima. Esta afirmativa tem ainda como su- 
porte o fato de C. gloeosponuides penetrar tecidos foliares com ferimentos. 

Finalmente, pode-se concluir, que o agente etiológico da Queima do 
inhame é o fungo C. eragrostidis e que C. gloeosporioides é um agente secundá- 
rio, com maior ação saprofítica em tecidos de D. cayennensis, não se compor- 
tando com a mesma virulência comumente observada sobre D. alata (Singh Pra- 
sad e Mathur, 1966; Centre For Overseas Pest Research - CFOPR, 1978). 

ABSTRACT 

The present studíes were car^d out with the objectives to establish the etiologic agent of the yam Blight 
m Pernambuco, State of Brazil. The first part of th€ eiiearch pointed out that the fungus Curvularia 
eragrostidis is main agent of the disease and the i06 conidía/ml was the mostappropriated inorulum 
concentration for the pathogenicity tesL Secondly, if was demonstrated that C. eragrostidis can 
penetrate both faces of the yam leaves and the fungus Colletotri^hum gloec iponoides is basically 
saprophyte on D. cayennensis tissues but it has the ability to interact with C. eragrostidis and leaf 
wounds increasing severlty of yam Blight 
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